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                      SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Procurador Geral da República; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 27-02-2004
N.Refª n.º 17/apd/04

Assunto: Risco agravado de maus tratos no E.P. de Coimbra

Mãe: Penícia Rodrigues

219525652

Carlos Alberto Rodrigues dos Santos foi hoje transferido de Pinheiro da Cruz para o EP de Coimbra, onde se envolveu, meses atrás, numa rixa tendo ferido um guarda prisional. Carlos Santos foi julgado e condenado por isso. 

Incapaz de resistir à ordem de transferência, o recluso manifestou-nos a sua inquietação, dado ter sido objecto de ameaças de vingança por parte de guardas prisionais que julga sediados no estabelecimento prisional em que vai dar entrada. Pediu-nos para que intervenhamos no caso, protegendo-o da concretização das ameaças.

Incapazes de o fazermos directamente, chamamos a atenção das autoridades para mais este caso, lembrando que é suposto o sistema prisional ser responsável pela segurança dos reclusos, embora com frequência recorrente sejam precisamente em medidas de segurança que ocorrem graves violações dos direitos dos reclusos. 

Pedimos a quem se sinta capaz de esclarecer este caso que inquira sobre as razões que fundamentaram a decisão de transferência de Carlos Santos e que, principalmente, assegure não haver possibilidades práticas de cumprimento das alegadas ameaças.  
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